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RESUMO
A anatomia humana é ramo da Biologia que estuda a estrutura e a organização dos seres vivo, tanto externa quanto internamente. É de fundamental importância, para os profissionais de saúde incluindo estudantes de Licenciatura em Biologia, estudar as estruturas do corpo humano e suas relações. Porém, alternativas inovadoras de ensino da anatomia humana têm sido ultimamente alvos de discussão. Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a melhor alternativa de ensino, a ser aplicada, em provas práticas da disciplina de Anatomia Humana no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. O estudo é do tipo exploratório-descritivo, com metodologia quali-quantitativa. O público-alvo foi 30 discentes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade de Pernambuco, Campus Petrolina. Foi realizada uma gincana, em que os estudantes passaram por 5 mesas, cada uma com um tipo de ferramenta de ensino diferente. O material cadavérico obteve a melhor aceitação enquanto as imagens fotocopiadas obtiveram a pior. Os dados foram analisados e processados utilizando o programa SPSS e composto por análise descritiva. A análise quantitativa baseou-se na análise de conteúdo, frente a respostas a duas questões norteadoras. Conclui-se que as ferramentas analisadas despontam como futuro promissor no ensino da Anatomia Humana, contribuindo de forma eficiente na apreensão do conhecimento. Recomenda-se o uso dos materiais analisados, devido ao entusiasmo e conforto promovido aos participantes.
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ABSTRACT
Human anatomy is a branch of biology that studies the structure and organization of living beings, both externally and internally. It is of fundamental importance for health professionals, including undergraduate biology students, to study the structures of the human body and their relationships. However, innovative alternatives for teaching human anatomy have recently been the subject of discussion. Therefore, this study aimed to evaluate the best teaching alternative to apply in practical tests of the Human Anatomy subject in the Biological Sciences degree course. The study is an exploratory-descriptive study with a qualitative-quantitative methodology. The target audience was 30 students on the Biological Sciences degree course at the University of Pernambuco, Petrolina Campus. A gymkhana-style activity was held in which the students went through 5 tables, each with a different teaching tool type. The cadaveric material obtained the best acceptance, while the photocopied images obtained the worst. The data was analyzed and processed using the SPSS program and consisted of descriptive analysis. The quantitative analysis was based on content analysis, based on the answers to two guiding questions. The conclusion is that the tools analyzed have a promising future in Human Anatomy teaching, contributing efficiently to the apprehension of knowledge. The analyzed material is recommended for its use due to the enthusiasm and comfort it brings to participants.
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INTRODUÇÃO
A anatomia é o ramo da Biologia que estuda a estrutura e organização dos seres vivos, tanto externa como internamente (Salbego et al., 2015; Soares et al, 2023). Costa et al. (2012) e Salbego et al. (2015) consideram a anatomia humana (AH) como uma das ciências médicas mais antigas, fundamental e de grande importância para os profissionais da área de saúde por estudar as estruturas e funções do corpo humano.
Chaves et al. (2020) dizem que o processo de ensino-aprendizagem da AH se apresenta difícil de memorizar em virtude da sua complexidade e da sua terminologia. Contudo, é necessário encontrar caminhos que permitam melhorar a qualidade de aprendizagem na referida disciplina que, muitas vezes, leva ao alto índice de reprovação (Montes et al., 2005; Roncato et al., 2022). 
Para que o conhecimento anatômico humano se concretize, são necessários recursos metodológicos como o uso de cadáveres e associações de diversos recursos que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem (Costa et al., 2012). Em consequência da importância da AH para os cursos de saúde, e afins, é necessário que docentes inovem as práticas pedagógicas estimulando a sua aprendizagem. Portanto, buscar métodos inovadores no ensino da AH é de fundamental importância por promover a apreensão do conhecimento (Rocha et al., 2021)
A dificuldade em conseguir material cadavérico para fins de ensino e pesquisa em anatomia humana ocorre devido a melhoria no desenvolvimento socioeconômico, reduzindo o quantitativo de corpos não declarados (indigentes); processos burocráticos que possuem alto custo em regularizar estes corpos; a relação inversamente proporcional entre o aumento do número de instituições de ensino superior e a diminuição da disponibilidade de corpos cadavéricos para estudo (Rodrigues, 2005; Simão et al., 2011; Da Rocha et al., 2017; Roncato et al., 2022). Assim, a escassez do material faz com que os docentes reflitam sobre possíveis soluções oferecendo meios para integrar, aperfeiçoar e dinamizar as aulas da disciplina de AH (Fornaziero et al., 2010; Moraes; Schwingel; Silva Júnior, 2016).
Uma das formas de promover a retenção do conhecimento e resolver a falta do material cadavérico necessário no ensino do referido componente curricular, é através da aplicação de material didático alternativo, o qual permite que os discentes criem imagens mais próximas às estruturas anatômicas reais (Freitas, 2008; Rocha et al., 2021).
Nesse sentido, utilização de diversos recursos alternativos em aulas práticas de AH, como modelos anatômicos sintéticos e confeccionados, uso de tecnologias, imagens fotocopiadas, atlas, jogos de tabuleiro, utilização de roteiros para aulas práticas, exames de imagens, redes sociais correspondem a estratégias de ensino-aprendizagem viáveis, já que há uma necessidade na apreensão dos conhecimentos acerca do referido componente curricular (Silva et al., 2012; Jaffar, 2012 e 2014; Silva Júnior et al., 2014a e 2014b; Attardi; Rogers, 2015; Guy et al., 2015; Shoepe et al., 2015; Moraes; Schwingel; Silva Júnior, 2016; Falcão et al., 2016; Ribeiro et al., 2017; Silva et al., 2017; Silva et al., 2018; Nascimento et al., 2018; Ribeiro et al., 2024). 
Diante dessas considerações o presente estudo teve como objetivo avaliar a eficácia entre diferentes alternativas de ensino da AH (peças cadavéricas, modelos sintéticos, modelos confeccionados, fotocopias e softwares) e identificar o mais indicado frente ao conhecimento específico e percepções dos alunos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade de Pernambuco, Campus Petrolina.
[bookmark: _Toc464652737]METODOLOGIA
Para a elaboração desse estudo participou trinta estudantes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade de Pernambuco (UPE), Campus Petrolina, que tinha como critérios estar matriculados na disciplina de Anatomia Humana, ter já sido aprovado no referido componente curricular, ter concordado em participar do estudo e ter assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido conforme a resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEPE) da Universidade de Pernambuco sob CAAE: 51066115.1.0000.5207.
Caracterização do estudo
Optou-se por um estudo do tipo exploratório-descritivo com metodologia qualitativa e quantitativa realizado por integrantes do LABEPAH (Laboratório de Ensino e Pesquisa em Anatomia Humana) no Laboratório de Anatomia Humana da UPE. O material utilizado na pesquisa consistiu em peças cadavéricas humanas, modelos anatômicos sintéticos, modelos confeccionado, softwares e fotocópias do acervo do próprio laboratório.
Percurso para coleta dos dados
Trinta alunos participaram do estudo permitindo uma confiabilidade estatística dos dados. Após a leitura do Termo Consentimento Livre e Esclarecido os alunos deram seu consentimento e iniciou-se a coleta dos dados em duas etapas. Na primeira, os alunos participaram de uma avaliação prática, estilo gincana, no Laboratório de Anatomia Humana, respondendo uma folha resposta prática individual e de dinâmica rotativa dentro do Laboratório durante a avaliação. Ainda na primeira etapa da coleta dos dados, obteve-se dados demográficos para a análise aqui aplicada. Na segunda etapa, os alunos responderam questões discursivas que versou sobre suas dificuldades encontradas diante de peças anatômicas utilizadas em avaliações práticas da disciplina de Anatomia Humana.
No laboratório foram organizadas 5 mesas em fila única enumeradas 1 a 5 obedecendo a seguinte ordem: mesa 1 computador com software, com imagens tridimensionais do sistema urinário; mesa 2 possuía imagens fotocopiadas do atlas Netter (2018), mesa; 3 havia material confeccionado a baixo custo do acervo do laboratório; mesa 4 havia material sintético; e, por último, na mesa 5 havia material cadavérico prossecçado de diversas partes do corpo humano. O aluno obteve o tempo total de 2 minutos para identificar a nomenclatura das 4 estruturas anatômicas destacadas nas peças expostas pelos pesquisadores. A cada ciclo de 2mins, os alunos mudavam de mesa seguindo a ordem de enumeração, de modo que cada aluno teve um tempo máximo de 10mins durante todo o percurso. O somatório das 5 questões presentes nas 5 mesas resultou no total de 20 pontos por folha resposta. Ao término do rodízio, cada estudante atribuiu uma nota de 1 a 10 para as mesas em que teve a maior e menor dificuldade, e enumeraram em ordem crescente as mesas em que obtiveram maior facilidade diante dos métodos aplicados.
Após concluir a primeira etapa os alunos responderam questões discursivas que versou sobre as dificuldades encontradas diante do material exposto.
Ao término da aplicação da atividade, os pesquisadores avaliaram e analisaram a opinião dos alunos frente aos materiais utilizados na avaliação prática, assim como suas dificuldades. Sendo assim, o número de acertos na prática individual foi distribuído em quatro classes de notas estabelecidas: pontuação (quantidade de acertos) de 1 a 5 correspondeu a nota 1 (conceito insatisfatório); pontuação de 6 a 10 correspondeu a nota 2 (conceito mediano); pontuação de 11 a 15 correspondeu a nota 3 (conceito satisfatório); enquanto a pontuação de 16 a 20 correspondeu a nota 4 (conceito excelente).
Análise qualitativa
Baseou-se para a análise no método proposto por Minayo (2004), o qual parte da busca dos significados e manifestos coletados dos discursos dos envolvidos no estudo. Desta forma, seguem-se três etapas. Na primeira, os dados são organizados com a transcrição das respostas obtidas por meio das questões norteadoras; seguida da leitura cruzada do material, organizando-o em categorias; e por fim, realiza-se a leitura extenuante e repetida dos textos, com a detecção de núcleos de sentido. Para o presente estudo, após seguir as etapas descritas acima, realizou-se a análise final através da triangulação com referencial teórico e o material coletado.
Os relatos dos partícipes foram nomeados como B1, B2, B3,... a fim de manter seus, respectivos, anonimatos. Estes foram obtidos a partir de duas questões norteadoras relatas mais adiante.
Análise quantitativa
Os dados foram analisados e processados utilizando o programa SPSS (SPSS Inc., Chicago, IL, Estados Unidos da América, Release 15, 2008). Os dados foram inseridos através de digitação dupla, sendo consolidados e validados. Os dados categóricos foram apresentados em frequências absoluta e relativa, bem como a média e desvio padrão.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tradicionalmente, o ensino da Anatomia Humana é realizado por meio do uso de textos teóricos, atlas e cadáveres, cujas as aulas são divididas em aulas teóricas seguidas de aulas práticas que são ministradas por meio de materiais cadavéricos, ou materiais sintéticos (Queiroz, 2005 e Silva et al., 2013; Foureaux et al., 2018).
A constante evolução da tecnologia educacional amplia a necessidade de adaptações dos novos métodos de ensino-aprendizagem (Fornaziero et al., 2010). As mudanças já estão inseridas no dia a dia dos estudantes e o processo de ensino-aprendizagem devem ser condizentes com a realidade em que o mesmo vivencia em sua rotina. Sendo assim, discussões, entre os docentes, devem ser realizadas, a fim de aplicar propostas pedagógicas inovadoras, capaz de transformar o desempenho dos alunos em sala de aula e tornar essas aulas mais dinâmicas e participativas (Fornaziero et al., 2010; Foureaux et al., 2018).
Percebe-se uma grande dificuldade no aprendizado dos discentes em relação à AH. Para tanto, os docentes precisam sair do modelo tradicional e discutir medidas que correspondam às expectativas do atual momento, favorecendo melhoria na qualidade do ensino-aprendizagem dos futuros profissionais de saúde e ciências biológicas (Da Silva et al.,2013; Foureaux et al., 2018; Singh et al., 2019)
O cadáver é utilizado a anos como a principal ferramenta utilizada nas aulas práticas de AH. Porém, leis vigentes no Brasil destinam os corpos não reclamados por suas famílias às faculdades de medicina, para fins de estudo e pesquisa (Brasil, 1992). Contudo, as demais faculdades de ciências da saúde ficam desprovidas deste tipo de material a ser trabalhado em aulas práticas (Queiroz, 2005).
Na ausência de cadáveres, os modelos anatômicos, utilizando materiais de baixo custo, é uma alternativa na confecção fidedigna diante das estruturas reais ou sintéticas do corpo humano, construindo uma aprendizagem mais eficiente (Silva Júnior et al.,2014; Silva et al., 2017). 
Análise dos dados numéricos
Foi realizada a estatística descritiva para obtenção dos resultados estatísticos do presente estudo. Nesse sentido, a Tabela 1 mostra os valores relativos e absolutos para o melhor material, de acordo com os participantes do estudo. Pode-se observar que o uso de material cadavérico foi o método mais indicado pelos estudantes. Segundo eles, esse método contribui para uma melhor visualização das estruturas por ter um contato real com o corpo humano seguido de software, modelo sintético, fotocopias e por fim modelo confeccionado. Este resultado foi corroborado com a média das notas avaliadas por estes.

Tabela 1: Frequência e média do melhor material, segundo os participantes.
	Mesas
	Material utilizado
	N
	%
	Média/DP

	1
	software
	5
	16,7
	8,6±0,9

	2
	Fotocopias
	2
	6,7
	8,5±0,7

	3
	Modelo Confeccionado
	1
	3,3
	X

	4
	Modelo sintético
	4
	13,3
	8,4±1,1

	5
	Peça cadavérica
	18
	60
	9,3±0,8


Fonte: Dados dos próprios autores

A Tabela 2 apresenta a frequência e a média à percepção dos participantes quanto ao tipo de material em que estes obtiveram maior dificuldade no momento da aplicação do estudo, retratando o vivenciado em avaliações práticas da disciplina de anatomia humana. Assim, percebeu-se que mais da metade dos participantes sentiram dificuldade de identificar as estruturas anatômicas em imagens fotocopiadas, sendo corroborada com a menor média de nota a este tipo de material, seguida de modelo confeccionado, peças cadavéricas, modelo sintético e por fim software. 

Tabela 2: Frequência e média do material com maior dificuldade, segundo os participantes.
	Mesas
	Material Utilizado
	N
	%
	Média/DP

	1
	software
	1
	3,3
	X

	2
	Fotocopias
	17
	56,7
	3,9±1,7

	3
	Modelo Confeccionado
	6
	20
	5,3±0,8

	4
	Modelo sintético
	2
	6,7
	6,0±1,4

	5
	Peça cadavérica
	4
	13,3
	6,0±1,4


Fonte: Dados dos próprios autores

Analisando-se o resultado das duas tabelas, percebe-se que se manteve os dados de maior segurança no ato da prova de anatomia humana e maior dificuldade. Assim, pode-se perceber que o melhor material a ser aplicado em prova prática do referido componente curricular é a peça cadavérica, e o pior são as imagens fotocopiadas, de acordo com os participantes.
Quando se realizou a estatística descritiva da média do quantitativo de acertos após a aplicação do estudo, percebeu-se que o resultado foi de 14,5±3,2, variando de 17,7 a 11,3. Na tabela 3 mostra a quantidade de acertos, nota e categorias estipulados pelos pesquisadores, para interpretar os seus resultados obtidos, após participação na gincana aplicada no primeiro momento da execução deste estudo.

Tabela 3: Resultado dos indivíduos após a gincana
	Acertos
	N
	%
	Resultado
	Categoria

	1 a 5
	X 
	X
	Nota 1
	Insatisfatório

	6 a 10
	1
	6,7
	Nota 2
	Mediano

	11 a 15
	15
	50
	Nota 3
	Satisfatório

	16 a 20
	13 
	43,3
	Nota 4
	Excelente


Fonte: Dados dos próprios autores

De acordo com as médias obtidas, em relação à avaliação dos cinco métodos alternativos utilizados no ensino da anatomia, corroboram com estudos realizados por diversos pesquisadores. Piazza et al. (2011) afirma que os atlas mostram as fotografias de peças anatômicas reais, porém os usuários ficam limitados as ilustrações apresentadas pelos desenhistas, não permitindo a representação de todos os ângulos desejáveis ao estudo da anatomia humana. Monteiro et al. (2006) ainda completam que apesar do realismo das imagens fotocopiadas dos atlas são necessárias várias imagens para retratar todas as estruturas expostas de um mesmo órgão, e que os tamanhos e luminosidade não correspondem ao que o estudante pode visualizar nas peças anatômicas. Para tanto, as imagens presentes nos textos e atlas fornecem suporte adicional ao aprendizado do aluno.
A representatividade estatística em relação à aceitação ao material cadavérico foi unânime entre os acadêmicos de Biologia. Essa satisfação expressa também já foi constatada em outros estudos realizados como o de Costa et al. (2012) quando investigaram 542 estudantes que cursaram a disciplina de anatomia humana na Universidade Federal de Pernambuco, dos cursos do Centro de Ciências da Saúde, onde 482 (88,9%) dos estudantes consideraram o uso do cadáver indispensável nas aulas de anatomia.
Os autores ainda afirmam que o uso de cadáveres, mesmo que apenas para demonstração de estruturas anatômicas, é considerado indispensável ao processo de ensino-aprendizagem no estudo anatômico humano. Essa satisfação, com o uso do cadáver no ensino da anatomia, dar-se pela contribuição a uma melhor formação dos profissionais da saúde por possibilitar o conhecimento das variações anatômicas do corpo humano, também por colaborar para formação humanista dos futuros profissionais de saúde, além de promover avanços em novas técnicas cirúrgicas (Costa et al., 2012).
Diante dos dados obtidos nesse estudo, em relação ao uso de materiais cadavéricos, é primordial salientar que esse método é o mais eficiente no ensino prático da AH, sendo deficiente apenas em sua aquisição (Silva Júnior, 2019). Desta forma, reitera-se a necessidade de diversos métodos no ensino da anatomia complementando-a.
No estudo, pode-se perceber o grande potencial do software, sendo considerado o segundo melhor método na opinião dos participantes do estudo. Para Fornaziero et al. (2003), o uso de computadores tornaram-se importantes no ensino da anatomia humana, facilitando na instrução e na interação com o usuário, além de servir como atlas, podendo auxiliar em aulas de dissecação cadavérica e possibilitar o aluno a revisar o que foi trabalhado em sala de aula sempre que quiser. Com o avanço tecnológico na educação surgiram técnicas inovadoras no ensino-aprendizagem da AH, facilitando e tornando mais lúdica a visualização das estruturas anatômicas (Calazans, 2013; Singh et al., 2019).
Comparando as médias das tabelas, percebeu-se que o material sintético obteve, também, uma boa aceitação. Em estudo realizado por Portugal et al. (2011) com modelo pélvico sintético, em comparação a pelve cadavérica, mostraram-se ferramentas efetivas para o estudo do assoalho pélvico feminino em aulas práticas de anatomia.
Os modelos anatômicos são tridimensionais, podem ser criados pelos próprios alunos, imitando as peças cadavéricas (Pinto et al., 2011). Para a elaboração destes modelos podem ser utilizados materiais de baixo custo (Orlando et al., 2009; Silva Júnior et al., 2014) proporcionando um ensino prático, dinâmico e alternativo, além de permitir ao aluno ser conhecedor do seu próprio corpo (Silva Júnior, 2015). Com base na tabela 3 pode-se perceber que os participantes obtiveram resultados considerados excelentes pelos pesquisadores, por terem acertado mais de 50% das questões da gincana. 
Análise do discurso dos partícipes
Durante a segunda etapa do estudo, os participantes responderam duas questões norteadoras. A primeira: “Qual (ais) a (as) dificuldade (s) que você encontra na avaliação prática de Anatomia Humana, quando aplicada pelo professor da disciplina, diante dos materiais utilizados em sua elaboração? Por quê?” e a segunda: “Em sua concepção, concorda com o uso de cadáveres e peças prossecçadas? Por quê?”.
Quando se analisou as respostas da primeira questão, pode-se identificar três categorias empíricas: pouco tempo de prova; aulas mais expositivas que práticas; dificuldades na identificação das estruturas e termos anatômicos.
Na segunda questão os participantes concordaram com o uso do cadáver e peças prossecçadas por ser real, contribuindo para um melhor aprendizado (46,4%). Desta forma, relataram que a metodologia facilita a visualização das estruturas anatômicas (26,6%), permite assimilar melhor o que foi proposto pelo professor (3,3%), desperta o interesse e a curiosidade do assunto dado em sala de aula (3,3%), facilita a memorização das estruturas anatômicas (6,6%) e flexibiliza o aprendizado (6,6%). Sendo assim, a aceitação de materiais cadavéricos e peças prossecçadas foi unânime entre os participantes.
[bookmark: _Toc464652741]Dificuldade na identificação e memorização das estruturas anatômicas
Diante do estudo realizado foi possível detectar as dificuldades dos discentes frente aos materiais utilizados. Para os pesquisadores Silva Júnior et al. (2014), Moraes, Schwingel e Silva Júnior (2016), Souza et al. (2020) e Ribeiro et al. (2024), o ensino da anatomia humana enfrenta desafios devido à complexidade das nomenclaturas e a dificuldade de visualização das estruturas, o que dificulta o seu entendimento para a maioria dos discentes.
Para tanto, a visualização das estruturas no ensino da anatomia é de fundamental importância trazendo uma melhor compreensão das estruturas e nomenclaturas estudadas. De acordo com os relatos, tornou-se evidente que a identificação e memorização das estruturas anatômicas são as maiores dificuldades enfrentadas pelos discentes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UPE, Campus Petrolina, sendo considerado o primeiro empecilho para a aprendizagem do referido componente curricular.

“Na identificação, porque tem muitas estruturas para identificar e às vezes são muito idênticas e bem fácil de confundir”(B4)
“Na identificação do local. Muitas vezes o alfinete fica mal colocado, ou na identificação e instruções insuficientes” (B9)
"A de identificar a estrutura pedida pelo professor na avaliação. Porque não está muito claro o que ele quer” (B12)
“A dificuldade que encontro é que são muitos nomes, muitos detalhes para ser lembrado” (B13)
“Identificar as estruturas nas aulas práticas” (B14)
“Identificar as estruturas com facilidade” (B15)
“Identificar as estruturas anatômicas e as associar em slide” (B17)
“Identificar as estruturas, por só termos aulas em slide” (B18)
“Tenho dificuldade de interpretar as estruturas, porque só são aulas em slide” (B19)
“Dificuldade em relacionar o material que está sendo trabalhado com o existente dentro de si. Se tivesse mais aulas de laboratório o aprendizado seria melhor e mais produtivo” (B20)
“Visualização das estruturas” (B23, B24, B30)
“Memorização dos termos anatômicos e visualização de algumas estruturas” (B27)
“Dificuldade em identificar as estruturas, porque não são fácil de visualizar” (B28)

A elaboração de modelos anatômicos contribui na identificação de estruturas importantes para um melhor entendimento dos alunos, além de despertar a curiosidade e atenção dos mesmos sobre as peças (Silva Júnior et al., 2014; Falcão et al., 2016; Silva et al., 2017; Nascimento et al., 2018).
Diante das dificuldades relacionadas pelos participantes do estudo é importante salientar que compete aos professores buscar alternativas de ensino e aprendizagem, a fim de despertar o interesse e a atenção dos acadêmicos, apresentando resultados positivos no aprendizado da disciplina. Contudo, as criações de novas alternativas para o ensino de anatomia humana são extremamente necessárias, principalmente, metodologias que coloquem o aluno como sujeito ativo (Cortês et al.,2015; Lemos et al., 2021). 
Nos relatos dos envolvidos são perceptíveis as dificuldades enfrentadas frente os métodos utilizados, podendo ser destacado a redução do tempo em prova prática de AH, bem como as dificuldades em visualizar as estruturas e memorizar as nomenclaturas que, consequentemente, interfere, diretamente, no aprendizado desses acadêmicos. Para Souza Júnior et al. (2014) os métodos alternativos tem tido lugar na educação científica, tornando esses recursos facilitadores do entendimento e fixação dos conteúdos de morfologia. As representações poderão ser a expressão do contato com a realidade dos órgãos, demonstrando uma visão diferente do mundo morfológico para cada estudante.
[bookmark: _Toc464652742]Pouco Tempo de Prova
A prova prática de anatomia humana é tida pelos discentes como um método desagradável pela complexidade a ser tratada em um tempo muito curto, comprometendo assim o resultado final dos mesmos (Santos; Lima; Barroso, 1998). A insatisfação dos discentes também é constatada em estudos realizados por Arruda et al. (2013), em que estudantes sugerem o aumento dos intervalos entre as avaliações e o tempo necessário à sua realização para um melhor aprendizado na disciplina de AH.
Quando os participantes foram solicitados a descrever as dificuldades encontradas durante as aulas práticas de AH, foi possível observar que, o curto espaço de tempo tem sido o segundo empecilho entre os discentes trazendo importantes reflexões para os professores da disciplina.

“O tempo, algumas estruturas que pedem para identificar e não são perceptíveis facilmente” (B3)
"O tempo que é pouco para identificar as peças” (B7)
"A rapidez. Acredito que ser aplicado rápido pode ser um motivo que proporciona uma dificuldade maior” (B16)
O estudo de Santos, Lima e Barroso (1998), demonstram que da forma como as avaliações com lâminas de microscopia são realizadas, tende a levar o aluno a um elevado nível de stress. Para De Azambuja Montes e Vieira de Souza (2010) algumas dificuldades podem ser listadas como conteúdo programático extenso e nem sempre adequado ao curso, falta de material didático, reação emocional ao primeiro contato com o cadáver, bem como o padrão da avaliação. Entretanto, os autores enfatizam que, para melhora do desempenho dos estudantes, faz-se necessário que este seja um agente ativo em seu processo de aprendizagem, criando uma interação pedagógica com o professor e os conteúdos da disciplina.
[bookmark: _Toc464652743]Aulas mais expositivas que práticas
Para que o conhecimento da AH seja mais bem assimilado pelos discentes, demanda do professor buscar novas metodologias de ensino, e para que esse conhecimento seja alcançado são necessárias aulas teóricas aplicadas à práticas em laboratório (Arruda et al., 2013).
Os laboratórios contemporâneos são espaços destinados à difusão do conhecimento e se tornam espaços cada vez mais lúdicos e interativos, facilitando a apreensão do conhecimento pelos discentes (Salbego et al., 2015). Os autores ainda afirmam que, mesmo com avanços tecnológicos e metodologias alternativas, o ensino da AH ainda não apresenta mudanças significativas corroborando com os relatos dos discentes onde pode-se observar que o ensino da AH continua sendo abordado de forma expositiva através de aulas em slides, gerando dificuldades no processo de aprendizagem (Salbego et al., 2015).

“Identificar as estruturas, por só termos aulas em slide” (B18)
“Tenho dificuldade de interpretar as estruturas, porque só são aulas em slide” (B19)
“Dificuldade em relacionar o material que está sendo trabalhado com o existente dentro de si. Se tivesse mais aulas de laboratório o aprendizado seria melhor e mais produtivo” (B20)

Portanto as aulas práticas de AH ajudam os alunos a ter uma nova visão sobre os assuntos já abordados pelo professor, além de tornar as aulas mais dinâmicas e interativas, e estimular a participação do aluno.
[bookmark: _Toc464652744]CONCLUSÃO
Com base nos resultados obtidos no estudo, pode-se perceber que houve um aproveitamento satisfatório, por parte dos acadêmicos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, frente as ferramentas de ensino utilizadas, com exceção do material fotocopiado. As peças cadavéricas prossecçadas obtiveram aceitação unânime por parte dos participantes, contribuindo para uma melhor visualização das estruturas anatômicas por ser um método real. Durante a gincana, foi possível perceber o contentamento dos discentes com a aplicação do software, método de interação que garante uma visão ampla e dinâmica das estruturas anatômicas.
De acordo com os estudantes, são necessárias mais aulas práticas do que expositivas. Isto pode ter refletido na dificuldade na identificação e memorização das estruturas anatômicas mencionado por estes. Ainda na ocasião, os estudantes relataram que o tempo para a realização da prova, por mesa, é pouco e que deveria ser aumentado.
Em conjunto, recomenda-se aqui o uso dos materiais analisados, pelo entusiasmo e conforto promovido aos participantes. Portanto, reitera-se que essas ferramentas despontam com um futuro promissor no ensino da AH, contribuindo na apreensão do conhecimento. Entretanto, enfatiza-se que o material cadavérico nunca poderá ser substituído, uma vez que o mesmo apresenta as condições reais para o conhecimento das estruturas que compõem o corpo humano. As demais ferramentas aqui utilizadas funcionaram como alternativas complementares, mas nunca substitutivas.
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